
 

Alguns dos vocabulários mais usados em psicanálise 
 
Fato selecionado 
 
 

Por Ney Couto Marinho* 
 
 
 

Este termo foi introduzido na Psicanálise pelo analista inglês W.R. Bion. 
Significa algo – pode ser uma palavra, um gesto, uma repetição - que na 
comunicação entre paciente e analista dá coerência ao que antes parecia disperso e 
caótico, constituindo um todo harmônico e significativo.  

 
Bion diz que o fato selecionado é o nome da experiência emocional da 

sensação de descoberta de coerência. Isto não significa que os dados agora 
articulados, formando um conjunto identificável, deveriam necessariamente estar 
articulados. Quer dizer, não estão logicamente conectados. Outro fato selecionado 
pode oferecer uma outra coerência aos mesmos dados antes dispersos. 

 
Bion encontrou esta descrição na obra do matemático francês Henri 

Poincaré, quando este expõe o processo da “invenção da fórmula matemática”. Em 
seu livro, Ciência e Método, Poincaré afirma: “... nossa mente é frágil como os 
nossos sentidos ... São dignos de nossa atenção somente os fatos que introduzem 
ordem na complexidade, tornando-a, assim, acessível a nós”. 
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